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[...] e eu tinha apenas seis anos. Prudêncio, um mo-
leque da casa, era o meu cavalo de todos os dias; 
punha as mãos no chão, recebia um cordel nos quei-
xos, à guisa de freio, eu trepava-lhe ao dorso, com 
uma varinha na mão, fustigava-o, dava mil voltas a 
um e outro lado, e ele obedecia, – algumas vezes 
gemendo –, mas obedecia sem dizer palavra, ou, 
quando muito um – “ai, nhonhô!” –, ao que eu re-
torquia: – “Cala a boca, besta!”. 

Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás 
Cubas. 

“As classes são uma construção científica ou elas 
existem na realidade?” A pergunta em si é um eu-
femismo diante da pergunta mais direta e mais di-
retamente política: “As classes existem ou não?”, já 
que essa pergunta surge na própria objetividade do 
mundo social e das lutas sociais que nele têm lugar. 
A pergunta sobre a existência ou não de classes é, 
pelo menos desde a emergência do marxismo e dos 
movimentos políticos que ele inspirou, um dos 
maiores princípios de divisão na arena política. Por 
isso temos todas as razões para suspeitar que, seja 
qual for a resposta que se obtenha, ela é baseada em 
escolhas políticas, mesmo que as duas possíveis res-
postas sobre a existência de classes correspondam 
às duas prováveis respostas sobre o modo de conhe-
cimento, realista ou construtivista, dos quais a no-
ção de classe é produto. 

Pierre Bourdieu, “What makes a social class? On 
the theoretical and practical existence of groups”. 
Berkeley Journal of Sociology, 32, 1987, pp. 1-32 
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13

APRESENTAÇÃO

Depois de ter vivido o ano de 2013 no Brasil e de ter acompa-
nhado o contexto social que se viveu neste país, decidi que faria 
sentido aprofundar as reflexões que tenho desenvolvido em tor-
no das rebeliões e dos movimentos sociais em Portugal e na 
Europa do Sul e ensaiar uma análise comparativa com o caso 
brasileiro. Atendendo, por outro lado, à experiência acadêmica 
que acumulei ao longo de cerca de três décadas, em que me 
dediquei a estudos sobre as classes sociais e as relações de tra-
balho, assumi como ponto de partida uma abordagem que vai 
em busca de pistas sociológicas para responder a uma questão 
que sempre ronda o tema das classes médias: “meritocracia ou 
lutas sociais?”.

Gostaria de esclarecer que a perspectiva e a postura que per-
filho, como sociólogo e acadêmico, implica uma especial atenção 
à observação direta e ao envolvimento com o “outro desconhe-
cido”, assumindo de antemão que tal processo exige uma partilha, 
uma negociação e uma cumplicidade, onde os afetos não podem 
ser simulados. Falo também de mim próprio quando questiono 
o problema das desigualdades, das barreiras e dos preconceitos 
de classe. Quando, há cerca de 15 anos, decidi vestir a pele de 
um operário do calçado e trabalhar numa fábrica por alguns 
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meses, tive oportunidade de viver uma experiência – marcante 
a diversos títulos – que me permitiu ver-me ao espelho na con-
dição de acadêmico, ou seja, como membro efetivo da classe 
média.1 Foi sem dúvida uma forma diferente de constatar, na 
prática, a força das barreiras de classe, no contato com um seg-
mento social que me era relativamente estranho. Meus códigos 
de conduta, a forma de falar e os esquemas mentais tiveram de 
sofrer todo um processo de reciclagem, deixando a descoberto 
uma autêntica bateria de estereótipos acerca do grupo operário 
e de seus comportamentos no cotidiano produtivo. Essa vivên-
cia partilhada permitiu, por um lado, descobrir dimensões des-
conhecidas do trabalho fabril, em que os saberes e as sociabilida
des coletivas do operariado se revelaram surpreendentemente 
criativos, e, por outro, levou-me a experimentar um distancia-
mento subjetivo perante minha própria condição de classe, atra-
vés de um exercício de desconstrução quase involuntário (aquilo 
que em ciências sociais designamos por ruptura com as impres-
sões do senso comum), que contribuiu para acrescentar objeti-
vidade e lançar luz sobre a classe média (no caso, minha própria 
“classe”) e as barreiras sociais que nos cercam, sem que muitas 
vezes nos apercebamos disso.

As demarcações sociais e de classe possuem, sem dúvida, 
poderosos fundamentos socioeconômicos e disso procurarei dar 
conta neste texto. As lógicas e divisões classistas operam em 
larga medida mediante mecanismos de poder simbólico que 
incidem no subconsciente (coletivo e individual) e talvez isso 
ajude a explicar por que a “classe-para-si” é mais uma narrativa 
do que uma realidade substantiva. Mas para a reflexão aqui em  
 

1	E studo publicado em Portugal com o título Entre a fábrica e a comunidade: 
Práticas e subjectividades de classe no operariado do calçado. Porto, Afrontamento, 
2000.
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causa interessa, antes de tudo mais, questionarmo-nos: Como 
os recursos econômicos e educacionais, por exemplo, são incor-
porados por pessoas concretas ao longo de suas trajetórias de 
vida? E como se estruturam diferenças, segmentações e conflitos 
entre conjuntos sociais aparentemente próximos no volume de 
“riqueza” que possuem? Qual a relação entre o enquadramento 
objetivo numa dada condição ou num dado estatuto social e sua 
identificação individual, corporativa, coletiva ou geracional? Que 
papel a classe média desempenha neste momento em que mui-
tos reconhecem sua fragilidade e seu declínio, como acontece 
nos países do sul da Europa? Será que a sociedade portuguesa 
preserva ainda alguns traços específicos nessa matéria, apesar 
de pertencer à União Europeia? Como caracterizar, não apenas 
quanto à composição, mas também no que se refere a subjetivi-
dades e dinâmicas de ação e de revolta, a classe média portu-
guesa e a brasileira? Que demarcações existem entre seus seg-
mentos estabelecidos e aqueles que hoje disputam um novo 
protagonismo ou se agarram a um estatuto ameaçado de prole-
tarização iminente? É disso que trata este livro.

Durante mais de 20 anos de experiência docente na Univer-
sidade de Coimbra passaram pelas minhas aulas ou pelos cor-
redores da faculdade onde leciono uns largos milhares de estu-
dantes. Um segmento jovem que chegou à universidade e concluiu 
aí uma licenciatura terá, porventura, um impacto importante na 
construção e na renovação das elites profissionais, econômicas 
e empresariais do país – e, naturalmente, também na formação 
da classe média. Aliás, as elites, que criaram e desenvolveram as 
universidades, foram as que mais diretamente se beneficiaram 
dos saberes e modos de legitimação que as credenciais acadê-
micas asseguram, apesar de nem necessitarem propriamente dos 
diplomas aí obtidos para garantir sua posição social. Porém, à 
medida que as sociedades europeias foram evoluindo e a racio-
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nalidade ocidental ganhou terreno, as universidades foram se 
abrindo e proporcionando acesso a um número cada vez maior 
de jovens das classes médias e trabalhadoras; isso lhes permitiu 
almejar uma profissão digna, se não mesmo prestigiada (e bem 
remunerada), como só um diploma universitário poderia asse-
gurar. Será que daí apenas resultou uma maior integração social 
ou, pelo contrário, o campo do ensino superior e o estilo de vida 
a ele associado tiveram outras consequências? Qual é o impacto 
da juventude escolarizada e irreverente, que emergiu das expe-
riências de contestação dinamizadas pelo mundo acadêmico, 
em nossas atuais democracias? Fará sentido, hoje, pensarmos 
num radicalismo de classe média, como foi teorizado a partir dos 
movimentos estudantis das décadas de 1960-1970? Ao longo da 
história das ciências sociais muito se falou e escreveu sobre as 
elites, mas não tanto sobre as classes médias e trabalhadoras. 
Tradicionalmente, a elite, a começar pela elite acadêmica e cien-
tífica, produziu o conhecimento necessário para perpetuar seus 
privilégios, mas omitiu ou relegou a segundo plano (quando não 
desdenhou e excluiu) as classes subordinadas e a seu serviço. Em 
contrapartida, pode dizer-se que a construção do sistema educa
tivo no seu conjunto – ainda que destinado a servir as elites – só 
teve sucesso porque deu lugar a uma classe média que foi seu 
suporte e o ajudou a expandir, fazendo jus à designação de clas-
se de serviço que lhe é atribuída.2 Qual é então o papel da edu-
cação como plataforma de oportunidades e de mobilidade social?

As classes populares só começaram a contar como sujeitos 
da história quando das grandes convulsões sociais que antece-
deram o nascimento do capitalismo moderno. Contudo, para-
lelamente à promessa liberal de um mundo de oportunidades, 
 

2	E rikson & Goldthorpe, 1992.
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fundado nos ideais de liberdade, justiça e progresso, surgia o 
pensamento marxista, dedicado a teorizar sobre o operariado 
industrial e as contradições estruturais do sistema, o que reme-
teu a classe média a um mero papel secundário, carregado de 
conotações pejorativas. Enquanto a narrativa revolucionária e a 
promessa de uma sociedade socialista ganhavam adeptos,  
as sociedades ocidentais assistiam à expansão da classe média 
assalariada, menosprezada por uns (marxistas) por ser um en-
trave à revolução e aclamada por outros (liberais) como exemplo 
de sucesso do capitalismo. Seja como for a classe média tornou-
-se a principal almofada de amortecimento dos conflitos es
truturais, ativados pelas chamadas classes perigosas (o proleta-
riado e os trabalhadores manuais em geral). Podemos, pois, 
interrogar-nos: Até que ponto o triunfo da sociedade industrial 
na Europa se apoiou na “nova” classe média? E qual seria o 
significado da atual tendência de etiquetar o Brasil como o novo 
“país de classe média”, enquanto se multiplicam os conflitos 
sociais e a rebelião explode nas cidades brasileiras? Qual a re
levância da situação econômica e do mundo laboral nessas ma-
nifestações? Que leituras e perspectivas teóricas podem ser 
invocadas para uma compreensão das novas segmentações, di-
nâmicas de precarização do trabalho e de empobrecimento ou 
bloqueio das expectativas de classe média portuguesa e brasi-
leira? Poderemos detectar elementos inovadores no que tange a 
dinâmicas de ação coletiva no recente contexto de conflituali-
dade global, sobretudo em países semiperiféricos – cada um em 
sua escala – como Brasil e Portugal?

O presente ensaio procura refletir, de diversos ângulos, sobre 
o binômio conflito sociopolítico versus classe média, sendo essa 
noção entendida não como um conjunto substantivo de pessoas, 
mas principalmente como problemática que requer uma relei-
tura à luz das recomposições em curso no mercado de trabalho 
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brasileiro e no Estado social europeu. Assim, mais do que apre-
sentar um receituário de definições ou um catálogo de modelos 
conceituais sobre o tema, pretende-se dar sequência a uma visão 
reflexiva, analítica e crítica do “senso comum acadêmico” a esse 
respeito. Fazendo a reflexão incidir, desse modo, sobre a reali-
dade de cada um de nossos dois países perante o panorama de 
crise, segundo a premissa de que os atuais bloqueios são simul-
taneamente barreiras às ambições de classe média e indícios 
ameaçadores de ruptura no sistema político-econômico.

Importa ainda esclarecer que a análise sociológica, tal como 
a concebo, só ganha relevância se com ela formos capazes de 
transmitir seus resultados ao grande público e aos principais 
atores da nossa vida social, desde os responsáveis institucionais 
e políticos à comunidade acadêmica, passando pelos campos 
econômico, sindical, empresarial, cultural e associativo. Daí 
decorre a orientação que assumo abertamente neste livro: con-
tribuir para uma interpelação do real, sem esconder alguma 
inquietação – quer como acadêmico, quer como cidadão –, so-
bre o sentido da mudança, a intensificação das desigualdades, a 
transparência das instituições democráticas, a justiça social e os 
desafios do desenvolvimento e da emancipação social.

O objetivo é abrir caminho a uma nova perspectiva sobre a 
ação coletiva e as recentes vagas de contestação social que vêm 
emergindo em diversos contextos e continentes nos últimos 
anos, presumindo que tais estratos ocupam aí um papel de re-
levo, engrossando os movimentos e as rebeliões sociais do sé-
culo XXI. Ao analisar Portugal no contexto da Europa do Sul, 
de um lado, e o Brasil no contexto latino-americano, de outro, 
assume-se que as respectivas realidades políticas e projetos so-
cioeconômicos se inserem em processos de mudança, por assim 
dizer, na contramão um do outro, marcados pelas características 
particulares do sistema institucional e da realidade social de 
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cada um dos países. Espero, pois, que o presente texto, sendo 
assumidamente crítico e reflexivo, possa ajudar o leitor a apurar 
seu olhar e a aprofundar seu conhecimento, quer sobre os pro-
blemas, contradições e dilemas em que se encontra a classe 
média em ambos os países, quer no que diz respeito a essa mes-
ma noção (classe média) tão distorcida e contestada que tem 
sido, dentro e fora do mundo acadêmico. 

Classe media.indb   19 27/04/2015   15:53:48



Classe media.indb   20 27/04/2015   15:53:48




